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Resumo 

Neste artigo procurou-se entender a perspetiva de estudantes da Licenciatura 

em Educação Básica, de uma Escola Superior de Educação do nordeste portu-

guês, sobre os contributos das atividades de iniciação à prática profissioal, em 

contextos educativos de natureza não-escolar, para a formação profissional de 

educadores e professores. Para aferir as percepções dos estudantes recorremos a 

um inquérito por questionário aplicado a 44 estudantes de um curso de Licenciatu-

ra em Educação Básica. Os resultados do estudo apontam para a valorização da 

educação não formal, podendo esta ser promovida fora e dentro do contexto esco-

lar, acentuando a natureza sociocultural e recreativa das ações que pemite realizar. 

Palavras chave 

Licenciatura em Educação Básica, Iniciação à Prática Profissional, educação 

não-formal, contextos não-escolares. 

Introdução 

Perante uma sociedade contemporânea diversa e com características muito 

peculiares, a escola e a educação formal aparecem um pouco enfraquecidas na 

capacidade de darem resposta(s) a todos os desafios societais. A educação quer-

se holística e, nesta linha, ampliam-se os ambientes de aprendizagem para além 

da atividade letiva da escola. Emerge, no panorama educativo, um olhar mais 

atento ao contributo da educação não-escolar, no quadro de uma multiplicidade 

de recursos de matriz sociorecreativa e cultural que fomentem aprendizagens 

mais significativas. Na verdade, cruzam-se com a educação formal escolarizada, 

cenários educativos informais e não-formais, cujas potencialidades formativas 

importa conhecer e valorizar. 
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A educação não-formal desenvolve-se fora do contexto de sala de aula, o que 

nem sempre significa que se processa fora da escola, pois, como refere Palhares 

(2009), “nos espaços e tempos escolares coexistem processos e actividades de 

natureza não-formal” (p. 55). A diversidade de contextos e espaços de educação 

não-formal é extensa e variada, integrando, por exemplo bibliotecas escolares, 

museus, espaços lúdicos, atividades de tempos livres, entre outros. Assistimos 

atualmente a uma proliferação de iniciativas, cada vez mais visíveis, de desen-

volvimento de processos formativos em espaços não convencionais de ensino e 

aprendizagem. Estes novos cenários de intervenção demandam práticas educati-

vas centradas na própria criança e que perspetivem a sua participação como um 

direito e exercício de cidania. 

Conscientes desta problemática há a preocupação de incluir, na formação ini-

cial de educadores e professores, espaços de reflexão e ação sobre estes contex-

tos de diversificação educativa. A Licenciatura em Educação Básica (LEB), na 

Unidade Curricular de Iniciação à Prática Profissional I, que se estuda neste 

artigo, procura proporcionar aos estudantes a possibilidade de observar, cooperar 

e intervir em contextos de natureza não-escolar, promovendo saberes que lhes 

permitam construir uma visão global sobre as crianças e os seus contextos de 

vida e aprendizagem, desenvolvendo competências para a ação em campos rela-

cionados com a educação escolar e não-escolar especificamente em ambientes 

não-formais. Tendo como objetivo compreender as perceções dos estudantes 

sobre a integração desse tipo de atividades no curso, procedemos à sua inquirição 

através de um inquérito por questionário. O estudo traduz uma preocupação com 

a ampliação das oportunidades de educação das crianças, além da escola e a 

partir dela, reconhecendo os estudantes que as práticas em contextos não-

escolares podem contribuir para diversificar o leque de aprendizagens das crian-

ças e de si próprios enquanto profissionais de educação. 

Licenciatura em Educação Básica: contextualização 

A LEB insere-se na área de Educação e Formação de Professores e, por tal, a 

sua finalidade é, para além de outras, a formação de educadores ou professores 

nos termos definidos pelo Decreto-Lei n.º 79/2014, de 14 de maio, constituindo-

se numa etapa fundamental e necessária para o prosseguimento dos estudos para 

os estudantes que escolheram ser educadores de infância ou professores do 1.º ou 

do 2.º ciclo do ensino básico. Os detentores deste título estão habilitados para a 

candidatura à carreira técnica superior da administração central, local e autárqui-

ca e a quadros superiores de empresas ou de outras instituições privadas, bem 

como para o desenvolvimento de atividade independente qualificada, mas tam-

bém permite a continuação de estudos pós-graduados, dando, concretamente 

acesso a qualquer um dos cursos de mestrado, todos eles profissionalizantes para 

a educação pré-escolar e/ou para o ensino básico, de acordo com o referido De-

creto-Lei. 
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O plano de estudos da LEB é regulamentado pelo regime jurídico da habilita-

ção profissional para a docência na educação pré-escolar e nos ensinos básico e 

secundário (cf., Decreto-Lei n.º 79/2014, in Diário da República, 1.ª série – N.º 

92, de 14 de maio). O curso tem uma duração de seis (6) semestres curriculares 

(3 anos) e um total de 180 ECTS (European Credit Transfer Scale). As áreas 

principais são a Formação na Área da Docência, a Formação Educacional Geral, 

as Didáticas Específicas e a Iniciação à Prática Profissional. Do total de ECTS do 

curso, 16 créditos são em Iniciação à Prática Profissional distribuídos por três 

Unidades Curriculares (UC), a saber: Iniciação à Prática Profissional I (IPPI) – 4 

ECTS; Iniciação à Prática Profissional II (IPP2) – 9 ECTS; Seminário de Inves-

tigação em Iniciação à Prática Profissional – 3 ECTS. Sublinha-se que a IPPI 

decorre em contextos não-escolares e a IPPII em contextos escolares. 

Posicionamo-nos, neste estudo, face à UC de IPPI. No final desta UC, tal 

como se inscreve no guia ECTS, para além de outros resultados de aprendizagem 

e competências, os estudantes devem ser capazes de identificar modelos de ação 

socioeducativa em contextos não-escolares, reconhecendo-os como dinamizado-

res de educação inclusiva. 

Opções metodológicas 

Para aferirmos as perceções dos estudantes aplicamos um inquérito por ques-

tionário, no qual, quanto à forma, incluímos questões de resposta fechada, aberta 

e de escolha múltipla, segundo a classificação de Pardal e Correia (2011). Nas 

questões de resposta fechada solicitou-se a opção por uma alternativa e, no final 

de cada grupo de itens colocamos a opção “outro”, dando-se a possibilidade aos 

inquiridos de complementar a resposta. Entendemos as questões de escolha múl-

tipla como sendo aquelas que configuram uma modalidade de resposta fechada, 

mas que permitem a escolha de uma ou várias respostas de um conjunto de op-

ções apresentadas. Nas questões de resposta aberta demos aos inquiridos, liber-

dade de resposta, nas quais podiam apresentar ideias e tecer comentários que 

considerassem pertinentes. Considerando os contextos não-escolares em que os 

estudantes desenvolveram atividades de IPPI interessou-nos saber: como é que 

classificavam os contributos desse tipo de experiências para a formação inicial 

de educadores/professores; que afirmações melhor traduzem os contributos das 

atividades não-escolares para a formação profissional e pessoal dos futuros edu-

cadores/professores. Todos os questionários recolhidos foram codificados com 

um código alfanumérico (A1,..., A44). 

Análise dos resultados: as perceções dos estudantes 

Começamos a análise pela caraterização pessoal e geral dos estudantes inqui-

ridos. No total participaram 37 estudantes do sexo feminino e 7 estudantes do 

sexo masculino. No intervalo de 20 a 23 anos de idade situaram-se trinta e um 

(31), no de 24 a 30 anos, doze (12) e com mais de 30 anos apenas um (1). 



Innovación e investigación en la educación universitaria 

474 

Os contextos não-escolares que se constituíram alvo de registo foram, por or-

dem de uma maior frequência absoluta, as Bibliotecas Escolares (23), o Museu 

(8), o Centro de Ciência Viva (6), o Espaço Lúdico para a Infância da Escola 

Superior de Educação (ESE) (6) e a Biblioteca Municipal (4). Na opção outros 

foram ainda indicados o Laboratório de Ciências da Natureza da ESE.  

Os estudantes classificaram como positivos os contributos das experiências 

vivenciadas em contextos não-escolares para a formação inicial de educado-

res/professores ao assinalarem as opções importante (com 21 ocorrências) e 

muito importante (com 16 ocorrências). Surge ainda assinalada, com três (3) 

ocorrências, a opção razoavelmente importante e com poucas ocorrências (duas e 

uma), respetivamente as opções pouco importante e nada importante, dados que 

nos permitem entender que os estudantes consideram positiva a sua integração 

nos contextos não-escolares. Para ilustrarmos esta asserção realçamos alguns 

discursos que recolhemos das suas justificações: “Permitiu colaborar em ativida-

des com crianças sem ser numa escola ou em creche e entender assim que os 

contextos não-escolares são, de igual forma, importantes para trabalhar com 

crianças” (A10); “É importante termos estas práticas para uma maior experiência 

e melhor entendimento. Também percebemos que a licenciatura não se restringe 

apenas para ser professor, mas também tem outras saídas profissionais” (A19); 

“Muito importante porque ajuda-nos a ter uma visão mais precisa do que envolve 

a profissão, em termos de exigência e competências, quer teóricas, quer práticas 

(A21); “Teve uma elevada importância, pois desta forma tivemos oportunidades 

de adquirir novas competências que nos serão fulcrais como futuras educado-

ras/profissionais” (A44). 

No sentido de melhor compreendermos as perceções dos estudantes sobre os 

contributos das atividades não-escolares para a sua formação profissional e pes-

soal, foram incluídas, no inquérito por questionário, sete afirmações e solicitado 

aos estudantes que indicassem as que traduziam melhor a sua opinião. Apresen-

tamos essas afirmações, por ordem decrescente de valorização: perceber que a 

ação educativa não se confina ao contexto de sala de aula (35); alargar as oportu-

nidades de aprendizagem curricular (30); valorizar o papel educativo de distintos 

espaços culturais (30); identificar diferentes saídas profissionais (19); compreen-

der práticas educativas das famílias e da escola (11); prever situações facilitado-

ras do sucesso educativo das crianças (9); equacionar fatores de suces-

so/insucesso das crianças, associadas à família e à escola (3).  

Solicitados a justificar a sua opinião, os estudantes, na maioria considerou 

que esse tipo de atividades é enriquecedor para as crianças, permitindo-lhe con-

truir saberes e estabelecer interações de natureza diversificada. Sublinharam, por 

exemplo, que “através das bibliotecas e outros espaços não-escolares as crianças 

aprendem fora da sala de aula, ajudando a aumentar o interesse das mesmas, 

sendo que fazem algo diferente”, o que também representa uma forma de promo-

ção e ajuda “ao seu sucesso escolar” (A17). Consideraram ainda ser importante 



Sanches, Freire-Ribeiro e Mesquita 

475 

este tipo de atividades, por permitirem “demonstrar às crianças que a ação educa-

tiva não se limita à escola” e que se pode “aprender em vários contextos” (A21), 

sendo fundamental “variar as atividades e não ficar apenas centrados nas salas de 

aulas” (A18). Salientaram a exploração de espaços plurais, referindo que “todos 

os espaços sociais que rodeiam as crianças devem ser utilizados nas suas apren-

dizagens” (A27). As afirmações apresentadas relevam a pertinência que este tipo 

de atividades representa, quer para a sua formação, quer para a formação das 

crianças. 

Considerações finais 

Pensamos que a Licenciatura em Educação Básica deve continuar a proporci-

onar dinâmicas educativas ampliadas, nas quais os estudantes tenham oportuni-

dades de aprender e entender a ação socioeducativa desenvolvida nos diversos 

contextos em que as crianças se integram, nomeadamente nos não-escolares. 

Considerando que, em algumas situações, é possível a ação conjunta com as 

famílias e outros membros da comunidade, como nos Museus, Centro de Ciência 

Viva, Biblioteca Municipal e Espaço Lúdico para a Infância, o valor formativo 

destes espaços amplia-se. A identificação de modelos de ação socioeducativa, 

quer dos profissonais, quer das famílias e membros da comunidade encontra-se 

também expressa nas perceções dos estudantes envolvidos no estudo, o que por 

algumas contingências, uma delas a falta de espaço deste documento, não nos 

permite atribuir-lhe maior expressão. Acentua-se ainda a complementaridade 

formativa que os contextos de educação não-formal assumem no processo educa-

tivo das crianças, merecendo uma atenção cuidada quanto ao modo como se 

encontram organizados e as oportunidades de ação e de relação que lhes possibi-

litam experienciar. 
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